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RESUMO:  Q u a r e n t a  e o i t o  machos b u b a l i n o s  leiteiros, não c a s  -
t r a d o s ,  sendo metade M u r r a h  e m e t a d e  M e d i t e r r â n e o ,  com i d a  -
d e s  v a r i a n d o  d e  181 a 331  d i a s ,  f o r a m  r e c r i a d o s  e e n g o r d a  -
dos d u r a n t e  359  d i a s ,  em p a s t a g e m  de  c a n a r a n a - e r e c t a - l i s a  
(EãHnEnmchllma pgrmidalãs) em á r e a  i n u n d i v e l ,  em p a s t e j o  c o n  -
t í n u o ,  na U n i d a d e  de Pesquisa  de B u b a l i n o s  D r .  F e l i s b e r t o  
Camargo ,  p e r t e n c e n t e  a o  C e n t r o  de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  do 
T r ó p i c o  Ú m i d o  ( E M B R A P A - C P A T U ) ,  B e l é m ,  P a r á ,  B r a s i l .  Os  t r a  -
t a m e n t o s  f o r a m :  A - Murrah,  t a x a  de l o t a ç ã o  ( T L )  a l t a  ( 2 , 5  
c a b . / h a ) ;  B - Mur rah ,  em TL b a i x a  ( 1 , 5  cab. /ha) ;  C - M e d i  -
t e r r â n e o  (2,s c a b . / h a ) ;  e D - M e d i t e r r â n e o , '  TL ba ixa  (1,5 
c a b . / h a )  . O d e l i n e a m e n t o  e x p e r i m e n t a l  f o i  i n t e i r a m e n t e  c a  -
s u a l i z a d o  e m  a r r a n j o  f a t o r i a l  2 x 2, com t r ê s  r e p e t i ç õ e s  e 
q u a t r o  animais p o r  p i q u e t e .  Os animais f o ram a b a t i d o s  ao  
f i n a l  do  e x p e r i m e n t o ,  a p ó s  j e j u m  de 48 horas .  As c a r c a ç a s  
f o r a m  r e s f r i a d a s  p o r  um p e r í o d o  de 18 ho ras .  As médias  p a  
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r a  os tratamentos A ,  B ,  C e D, r e s p e c t i v a m e n t e ,  s30 m o s t t a  -
das a seguir.  Os ganhos de peso d i a r i o  p o r  an ima l  foram de 
4 7 3 ,  772, 460 e 6319. Os ganhos de peço/ha/ano f o r a m  de 
431,9, 4 2 2 , 6 ,  419 ,4  e 3 4 5 , 4  k g ,  O consumo de m i s t u r a m i n e r a l  
f o i  de 7,48; 7 , 7 6 ;  7 ,66  e 7,62 g/animal/dia. O p e s o  v i v o  de 
abate Foi de 323,5; 4 2 7 , 7 ;  309,9 e 3 7 9 , 5  k g ,  e n q u a n t o  que 
o s  pesos de c a r c a ç a  foram de 165,l; 227-6 ;  157,3 e 206,Zkg. 
Os rendimentos de carcaça quente  em re lação ao peso v i v o  de 
a b a t e  f o r a m  de 51  ,O; 53,2; 50,7  e 52,7%, e n q u a n t o  que e s s e s  
rendimentos em r e l a ç ã o  ao  peso v a z i o  de  56,O; 57,O; 5 3 , 7  e 
55 ,3%.  As carcaGas apresentaram 73,2; 7 2 , 4 ;  73,2 e 71,9% de 
carne a p r o v e i t á v e l ;  21,1; 18,O; 21,4 e 19,3% de ossos;  e 
5 ,7;  9,6; 5 , 4  e 8,8% de g o r d u r a .  As respostas  em g a n h o d e p e  -
so  f o r a m  m a i o r e s  n a s  TL de  1,5 cab, /ha,  p e r m i t i n d o  que o s  
b i f a l o ç  M u r r a h  a t i n j a m  450 k g  de pesa v i v o  com apenas 1 ,5  
ano de idade. A análise econômica dos dados também r e v e l o u  
u m a  super iar idade  do Hurrah, na 11 b a i x a .  O r e d u z i d o  c o n s u  -
mo m i n e r a l  t o r n a  a i n d a  mais econdmica e s s a  f a s e  do s i s t e m a  
d e  produção de  c a r n e .  
Termos p a r a  i ndexação:  Bubal inos ,  pastagem c u l t i v a d a ,  á r e a  
inundável, manejo. 
GRDWTH AND FATTENING UF BUFF'ALO STEERS ON 
"CCANARANA ERECTA LISA'" 
( ~ ~ o a  g m W l s )  PASTURES 
4 0 S T R A C T :  F a r t y  a i g h t  d a i r y  b u f f a l o  s t e e r s  (24 Murrah and 24 
M e d i t e r r â n e o ) ,  n o t  e m a s ç u l a t e d ,  a g i n g  f r o m  181 t o  331 d a y s ,  
were grown and fa t t ened  during a 359 days p e r i a d ,  an '!cana 
- 
rana  e r e c t a  lisat1 (LcIIiiPn~lblm pyrmiddir) paddocks,  i n  a 
flaoded area,  under continuous graz ing  system. The r e s e a r c h  
was e a r r i e d  o u t  in the  B u f f a l e  R e s e a r ç h  U n i t  "Dr. F e l i s b e r  
- 
t o  Camargol f  b e l o n g i n g  t o  t he  A g r i c u l t u r a 1  R e s e a r c h  C e n t e r  
for t h e  Humid T r o p i c s  CPATU-EMBRAPA, i n  Be lém,  P a r a  S t a t e ,  
Braz i l .  The t r e a t m e n t s  were: A - Murrah,  h i g h  s t o c k i n g  r a t e  
(HSR, 2.5 s t e e r s l h a ) ;  i3 - Murrah, low stocking r a t e  (LSR,  
1.5 s t t e r s l h a )  ; C '- H e d i t e r r t n e o ,  HSR; and D - Mediterrâneo, 
LSR.  It was a 2 x 2 factorial in a campletely randornized 
block des ign ,  w i t h  three replications and four ç t e e r s  p e r  
paddock. The aninals w e r e  . s l a u g h t e r e d  a t  t h e  end o f  t h e  
exper iment ,  a f t e r  a 48 hour fasting period.  The  averages f o r  
A ,  0 ,  C and D, respectively were: ( a ] - f o r  daily Ziveweight 
gains ( g l s t e e r )  - 473, 772,  460 and 631; ( b ) - f o r  l i i e u e i g h t  
ga ins  p e r  h e c t a r e  ( k g ) - 4 3 1 . 9 ,  422.6, 419.4 a n d  354 ,4 ;  ( c ) -  
f o r  d a i l y  i n t a k e  o f  t h e  m i n e r a l  n i x t u r e  ( g l s t e e r )  - 7.48, 
7.76, 7.66 and 7.62; ( d ) - f o r  l i v e w e i g h t  at t h e  s l a u g h t e r  
( k g )  -. 323.5, 427.7, 309.9 and 379.5; ( e ) - f o r  c a r c a s s  u e i g h t  
(kg) - 165.1, 227.6, 157.3 and 200.2; ( f ) - f o r  w e i g h t  s f  
carcass  warm in relation t o  liveueight a t  t h e  s l a u g h t e r  I % ) -  
51.0, 53.2, 50 .7  and 52.7; ( 9 ) - f o r  w e i g h t  o f  c a r c a ç s  warm 
in relation t o  l i v e w e i g h t  a t  t h e  ç l a u g h t e r  but u i t h o u t  t h e  
g u t  c o n t e n t s  (%) - 56.0, 57.0, 53,7 and 55.3; ( h ) - f o r  car- 
cass p r o f i t a b l e  meat (1)-73.2, 7 2 . 4 ,  73 .2  and 71.9;  (i)-for 
c a r c a s s  bone (%) - 21,1, 18,0, 21.4 and 19.3; and  ( J ) - f o r  
c a r c a s s  f a t  ( % )  - 5 , 1 ,  9.6, 5.4 and 8.8. The responses i n  
liveweight g a i n  werc g r e a t e r  a t  t h e  LSR, allowing t h e  Murrah 
s tee rs  t o  r e a c h  a liveweight o f  450 k g  a t  t h e  age  o f  18 
months. Fhe  economical a n a l y s i s  a l s o  shown a s u p e r i o r i t y  o f  
Mur rah  s t e e r s  a t  LSR. The  low m i n e r a l  i n t a k e  also contr i -  
b u t e d  t o  i r n p r o v e  t h e  p r o f i t ç  o f  f a t t e n i n g  s t e e r s  i n  t h i s  
p r o d u ç t i o n  s y s t e m ,  
Index t e r n s :  Buffaloes, cul  tivated p a s t u r e ,  f loodable area,  
rnanagement. 
Na região amazônica existem extensas áreas deter 
- 
ras inundáveis, estimadas e m  cerca de 67 milhões de hec 
tares, a que corresponde a 13% da superfície regional, 
dos quais aproximadamente onze milhões são constituídos 
de pastagens nativas (Nascimento & Hornma, 1984). Essas 
áreas apresentam sérias restrições ao bom desempenhodas 
lavouras e da pecugria bovina. 
No estuário do rio Amazonas são encontrados apro -
ximadamente 2,5 milhões de hectares de terras inundá -
v e i s ,  sendo 300 mil formados por várzeas altas, 1,2 mi -
Ihão por várzeas baixas e o restante por igapós. A s  du 
as primeiras áreas apresentam boa fertilidade, dev ido  à 
sedimentação n a t u r a l  fornecida pela água barrenta dos 
r i o s ,  na ocasião das marés. No i gap0 ,  o so lo  é rnu i toác i  
do e de menor fertilidade (Lima 1956). 
C o m  vistas ao aproveitamento racional dessas 
áreas, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmi 
do (EMBRAPA-CPATU), tem desenvolvido trabalhos d e p e s q u i  -
sa com o b ú f a l o ,  animal adaptado a essas condições. En -
tre eles, existem os direcisnados para exploração l e i  -
teira, nas áreas inundáveis localizadas às proximidades 
dos grandes centros consumidores. 
Na Amazônia está concentrado o maior efetivo de 
bubalinos do  pais, o qual, segundo estimativas para 
2985, é de cerca de 750 mil cabeças, correspondente a 
quase 70% do rebanho bubalino nacional, apresentando ta -
xa de crescimento regional superior a 10% ao ano. O Es -
tado  do Pará detém a grande parte desses animais. Esse 
rebanho é constituído pelas raças Murrah, Mediterrâneo, 
Jafarabadi, Carabao, p e l o  tipo Baio e por mestiços des  
* - 
tes (Nascimento & Lourenço Junior 1979, Nascimento e t  
al. 1979). 
O s  resultados obt idos  com a canarana-erecta-lisa 
( E k h b m d n X w  pymmiWis), descoberta vegetando exube -
rantemente em pequena extensão no Território Federal  do 
Arnapá, revelam que essa gramínea é excelente para forma +
ção de pastagem de terra  inundável e paraalimentaçãode 
bfifalos, apresentando aspecto vegetativo satisfatório 
durante o ano todo, tornando-se uma das mais importan -
teç forrageiras devido à sua adaptabilidade Bscondições 
de solos  s u j e i t o s  a inundações e ao clima da nossa re -
g i k  (Serrãs et al. 1970). 
Nascimento & Moura Carvalho (1974) indicaram que 
bubalinos dasraças Murrah e Mediterrâneo apresentaram 
elevada produt iv idade  e economicidade, quando utilizados 
para produção de leite, nas condições ecológicas regio -
nais. A raça Murrah,introduzida no Brasil em 1962, apz 
sar  de se r  considerada a de maior po t enc i a l  para produ -
ção de l e i t e ,  vem demonstrando, também, na Amazonia, ex 
celente apt idão para produção de carne. 
Entre as raças bubal inas  encontradas no P a í s ,  a 
Mediterrâneo predomina numericamente e possui potencia -
lidade para produção de carne e l e i t e ,  sendo utilizada 
na Amazônia com a finalidade principal de produz i r  car -
ne . 
Com o melhor conhecimento das potencialidades da 
búfalo ,  vem aumentando consideravelmente o i n t e s e s s e d o s  
pecuaristas regionais, v h a n d o  à exploração dcsses ani -
mais para produção de l e i t e  e carne. Esses produtos têm 
sido consumidos pela população da região como os de bo -
vinos, sem qualquer distinção. 
Ent r e t an to ,  como conseqüência do desenvolvimento 
das  pesquisas com bubalinas leiteiros, existe necessida -
de de obtenção de informações que possam melhor arien -
tar  os produtores  regionais na utilização dosmachoslei  -
teiros desmamados. 
A s s i m ,  f o i  delineado e s t e  t r a b a l h o  para estudar 
a performance produt iva de bubalinos desmamados Murrah 
e Mediterrâneo, submetidos a duas taxas de lotação e 
p a s t e j o  contínuo, em pastagem cultivada de canarana- 
erecta-lisa, em área de terra inundável do estuário do 
r i o  Amazonas, visando à obtenção de  animais com maior 
peso de abate,  em menor tempo, bem como determinar a 
economicidade da recria e engorda, além de avaliar as 
características e a composição das carcaças desses ani -
mais. 
Este trabalho f o i  conduzido na Unidade de Pesqui -
sa de Bubalinos "Dr. Felisberto CamargoH, pertencenteao 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido(CPATU)+ 
B e l é m ,  Pará, localizado no tipo climático A f i ,  segundo 
Koppen, caracterizado por  apresentar chuvas relativamen -
t e  abundantes durante o ano todo ,  determinando uma épo -
ca mais chuvosa (dezembro a maio) e outra menos chuvosa 
( junho  a novembro). A temperatura média anual 6 de 
O 
25,9 C, umidade relativa de 86%, insolação de 2.389 ho -
ras e precipitação pluviométrica de 2.761 rnm/ano (Bas -
tos, 1972). A Fig. 1 apresenta as condições climáticas 
durante o período experimental. A área experimental ,  
constituída por solo do tipo Glei Pouco Húrnico, é inun -
dada periodicamente pelo rio Guamá. 
Pricipitaç80 pluiiodti im ( mm) ----- Tamp. médio (OC) 
-. -.-. Umidoda (%E 
E1apora~50 (mm)  Insoloçõo (horos) 
F I G .  1 - Condições climáticas durante o perlodo exper imenta l ,  Bel6nqPará. 
Foram utilizados 48 animais bubalinos, oriundos 
de plante1 leiteiro, não castrados, sendo metade da ra -
ça Murrah e metade da raça Mediterrâneo, com idades ini -
c ia i s  var iando de 181 a 331 dias. A área de pastagem ex -
per imenta l  foi dividida em doze piquetes de canarana- 
erecta-lisa, sendo s e i s  de 1,60 ha e se i s  de 2,66ha. 
A disponibilidade de forragem da área experimen -
tal foi estimada cortando-se uma área Útil de 0,5m2, em 
cinco locais por p i q u e t e ,  de  28 em 28 dias, por ocasião 
das pesagens dos  animais, Após o cor t e ,  as amostras fo 
ram pesadas e separadas em canarana-erecta-lisa, ou t r a s  
gramineas e i nvasoras ,  e fe tuando-se  amostras compostas 
p o r  piquete. Dessas, foram retiradas amostras para de h
t e rminação  da matéria seca ( M S ) .  
. Os-animais foram vermifugados antes do i n i c i o  do 
experimento e vacinados contra  f e b r e  aftosa de qua t roem 
quatro meses, bem como pesados a intervalos d e  28 dias, 
após jejum de água e al imento p o r  quatorze h o r a s .  O ex 
pe r imen to  teve duraçâo de 359 d i a s .  
Água e mistura mineral  foram f o r n e c i d a s  à v o n t a  -
d e ,  em cochos cobertos. A mistura mineral foi constituí -
d a  por 79,846kg de  f a r i n h a  de ossos autoclavados, 
20,000kg d e  sal comum iodado, 0,120kg d e  s u l f a t o  de co  -
b r e ,  0,026kg d e  sulfato d e  coba l to ,  0,010kg de iodeto 
de potássio e 0,088kg de carbcnato de sódio.  
O delineamento experimental utilizado foi i n t e i  -
ramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 ,  comtrês  
repetições e quatro animais por piquetes em pastejo con -
t í nuo .  0s tratamentos foram: A-Murrah, taxa de lotação 
(TL) alta ( 2 , 5  cab./ha}; B-Murrah, TL b a i x a  (1,5 cab./ 
ha); C-Mediterrâneo, TL alta ( 2 , 5  çab./ha); e D-Mediter -
râneo, TL baixa (1 ,5  cab./ha). 
O s  dados de ganho de peso, características e com -
p o s i ç ã o  de carcaça foram avaliados estatisticamente pe -
la análise da variância, através do sistema de análise 
estatistica para microcornputadores do Setor  de Métodos 
Quantitativos do CPATU. Ak médias dos tratamentos foram 
comparadas pe lo  t e s t e  de Tnkey, -ao n f v e l  de significân -
tia de 5%. 
Efetuou-se a análise econ6mica dos r e su l t ados  
o b t i d o s ,  levando-se em consideração o custo e valor de 
produção para cada tratamento, não sendoconsiderados os 
gastos com cerca,  pas to  e cochos pararnineralizaçãopor 
serem iguais nos di fe ren tes  tratamentos. 
Os animais foram a b a t i d o s  no matadouro Frigorifi 
- 
c o  do Tapanã, em Belém, pertencente à Cooperativa da I n  -
dústria P e c u á r i a  do Par5 Ltda. Os dados de caracterís 
- 
ticas de carcaça e composição corporal foram colhidos 
de acordo com Felício et al. (1979a) e P i c c h i  e t  al. 
(1979).  
E m  atendimento ao Regulamento de Inspeção I n d u s  
- 
trial e Sanitária de Produtos d e  Origem Animal (Brasil 
1972) e visando à uniformização do conteúdo gastrintes 
+ 
tinal, os anirnai_s permaneceram em descanso, c o m j e j u m d e  
alimento e d i e t a  h i d r i c a ,  d u r a n t e  48 horas  antes do aba 
- 
te. 
Terminado o per íodo de descanso,  os animais fo 
- 
ram pesados  e imediatamente abatidos. Em seguida, e f e t u  
aram-se as pesagens das vísceras. cheias e v a z i a s  para  
obtenção do  conteúdo gastrintestinal e das metadas das 
carcaças quentes ,  após  a retirada das patas ,  couro, ca 
- 
beça, cauda zordura perirrenal, pélvica  e inguinal, 
r i n s  e diafragma bem como remoção da carne de sangria. 
Poster iormente ,  as carcaças foram guardadas em câmar?. 
O 
frigorífica, à temperatura de O a 2 C, por 18 horas ( F e  
- 
licio et al. 1979a, Picchi e t  al. 1979). 
Encerrado o periodo de resfriamento, as carcaças 
foram r e t i r adas  da câmara e pesadas, a fim deseobterem 
as perdas de  peso  p o r  resfr iamento.  Também, foram e f e t u  
adas as medidas de comprimento de carcaça (do púbis ao 
bordo an te r io r  da pr iqe i ra  costela), da área do olho de 
lombo (na seção trans3ersal do músculo Lmqgissirnis dor -
si), da espessura de gordura de cober tura ,  as duas ú I t i  -
mas tomadas ent re  a décima-segunda edécima-terceira ver  -
tebras toráxicas (F . e l i c io  et al. 1979a, P i c c h i  et al. 
1979). 
Foram determinados os t i p o s  de carcaça dos g+ 
pos de animais, com base na espessura e distribuição de 
gordura de cobertura, área do olho d e  lombo e maturida -
de, avaliada p e l a  dentição, segundo o sistema brasi -
leiro de avaliação de carcaça (Felíçi-o 1978). Esse sis -
temaenvolveos kipos A - super ior  (mínimo de 80 pontos  e 
peso rninimo de 15 arrobas), B - Bom (mínimo d e 6 0 p o n t o s  
e peso mínimo de 14 arrobas),  C - regular (mínimo d e  40 
pontos,  D - médio (não  atingiram os tipos A ,  B e C) e E 
- i n f e r i o r .  
A espessura de gordura foi medida baseada nas es -
pecificações, ausente ou carnes magras (menos que l m m ) ,  
escassa (1 a S m m ) ,  mediana ( 3  a 5,9mm), uniforme 16 a 
9,9mm) e excessiva ou carnes gordas (superior a IOrnrn) 
(Felicio 1978; F e l i c i o  et al. 1979a). 
A área d e  olho de lombo, de acordo com Felicio 
(1998) e Felicio et al. (1979a), foi avaliada como, óti -
ma (acima de 78 cd ) , boa (71 a 77 cm2  ) , regular (63 a 
79 cm2 ) ,  média (55 a 62 cd ) ,  inferior (47 a 54 cmZ ) e 
deficiente (menor q.ue 46 crnZ ) . 
A partir dos dados colhidos, foram estimados os 
seguintes parâmetros de composição de carcaça, usando- 
se as equações abaixo, deduzidas p o r  Felicio et al. 
(1979a). 
- Percentagem de carne aproveitável 
Y = 73,6 - 0,6 (EG) + 0,014 (PMC) 
Y - Percentagem de carne aproveitável 
EG - Espessura -de gordur'a de cobertura 
PMC - Peso de meia carcaça quente 
- Percentagem de ossos 
Y - Percentagem de ossos 
1 
PCF - Peso de carcaça fria 
CC - Comprimento de carcaça 
- Percentagem de gordura 
Y . - Percentagem de gordura 2 
Y - Percentagem de  ca rne  aproveitável 
Y1 
- Percentagem de ossos 
A análise de variância dos dados não revelou i n  -
terações entre raças e taxas de lotação. A T a b e l a l  apre -
senta as médias das características de produção de car -
ne observadas nos machos bubalinos das  raças Murrahs e 
Mediterrâneo, engordados em pastagem cul t ivadadecanara  -
na-erecta-lisa, nas taxas de lotação baixa (1,5 cab./ha 
/ano) e a l t a  ( 2 , 5  cab,/ha/ano). 
Os pesos i n i c i a i s  dos animais foram semelhantes 
estatisticamente nas raças estudadas, apresen tando  mé h
d i a  de cerca de  163kg. Após o periodo de recria e engor -
da a que os bubalinos foram submetidos, os pesos mgdios 
finais revelaram diferensas estatísticas que mostraram 
superioridade da taxa de lotação baixa, nas duas raças 

estudadas, tendo a raça Murrah atingindo maior média de 
peso f ina l .  
O ganho de peso diário por  animal foi superior 
estatisticamente na taxa de lotação de 1,5 cab./ha/ano, 
nas raças Murrah e Mediterrâneo. Por outro lado, esses 
ganhos foram semelhantes significativamente quando com -
parados e n t r e  as duas raças consideradas. 
A média de ganho de peso d i á r i o  de 0,772 kg, no 
tratamento Murrah taxa de lotação baixa, se assemelhaàs 
encontradas por  Drudi et al. (19761, de 0,733, utilizan -
da bfifalos Murrah, castrados, terminados em pastagem de 
colonião ( P a m i a m m e ) ,  Em animais não castrados,  
esses autores encontraram gadms de0,597kg. 
Na raça Mediterrâneo, o ganho médio de peso d i á  
rio por animal foi de O,631kg,ma taxa de lo taçãobaixa.  
Nascimento et al. (1978) reportaram ganho de peso diá -
rio par animal de 0,545kg, com b ú f a l o s  Mediterrâneo, em 
pastagem d e  canarana-erecta-lisa, na taxa de lotação de 
1,88 cabeça/hectare/ano, tendo os animais entrado no ex -
perimento com cerca de dois anos d e  idade e 300,7kg. 
7~1oura Carvalho et al. (1982) relatam ganhos variando de 
0,575 a 0,686kg, em engorda de machos Mediterrâneo, e m  
pastagem de quicuio-da-arnazonia (BracMarZaBaapaiLuHwla), 
na t e r ra  firme, com animais i n i c i a n d o  a prova com rné 
dias de peso variando de 207 a 224kg. 
O ganho' de peso- diário por  animal revelou d i f e  -
renças significativas en t re  as duas taxas de lotaçãonos 
períodos menos e mais chuvoso, nas duas raças, destacan -
do-se, como ocorreu anteriormente, a taxa de lo taçãobai  -
xa. Nesta taxa, no período menos chuvoso do ano, esses 
ganhos atingiram 0,890kg e 0,67lkg, nos búfa los  Murrah 
e Mediterrâneo, respectivamente. A comparaçãodasmédias 
de ganho de peso entre sreraças estudadas revelou supe -
,rioridade da raça Murrah, no período menos chuvoso. No 
outro periodo,  essas médias foram semelhantes es t a t i s t i  -
camente. 
Com relação ao ganho de peso/ha/ano não foram 
observadas diferenqas significativas. Nascimento et al. 
(1978) encontraram ganho de peso/ha/ano semelhante aos 
observados neste trabalho. 
A Fig. 2 apresenta as f.lutuações da disponibili -
dade de canarana-erecta-lisa, invasoras e outras graml 
- 
neas, par tratamento, durante  o p e r í o d o  experimental. 
Nela, observa-se que a maior disponibilidade decanarana 
ocorreu no período menos chuvosa e, sob taxa de lotação 
baixa, houve maior disponibilidade na oferta  de  canara -
na, terminando a fase expe r imen ta l  com considerável ex 
- 
cedente de gramínea. Por  outro l ado ,  as pastagens com 
taxa de lotação alta,com Murrah,chegaram ao final do ex 
- 
pesimento com disponibilidade praticamente zero, o que 
provocou paralisação de ganho d e  peso dos animais e a te  
perda de peso,  conforme pode ser observado na Fig. 3. 
É importante salientar que a maior disponibilida -
d e  de canarana no período menos chuvoso f o i  i n f l u e n c i a  
- 
da  pe lo  menor peso dos animais, no i n í c i o  do período ex 
perimental. Outrossim, a menor disponibilidade no outro 
período sofreu o efeito do maior peso dos búfalos e das 
conseqü~ncias prejudiciais das inundações das águas d a s  
chuvas  e marés. 
Na Tabela 2 são a p r e s e ~ t a d o s  dados  sobre  as ca -
racterísticas e composição de carcaça dos bubalinos ex 
perimentais. Nela,verifica-se que a taxa d e  lotação bai  
xa f o i  estatisticamente superior na maioria dos parâme -
tros estudados. P o r  o u t r o  lado, a raça Murrah apresen -
tou  valores estatisticamente maiores nos parâmetros p e  
so vivo de abate, peso de carcaça quente, rendimento de 
carcaça quente em relação ao peso v a z i o ,  peso de carca -
ça resfr iada,  comprimento de carcaça e relação carne 
O peso d e  carcaça quente e seus rendimentos, em 
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FIG: 3 - C u r v a  de c r e s c i m e n t o  do peso de  bubalinos d u r a n t e  o p e r i o d o  
experimental, 8e lén , P a r i .  
TABELA 2 - Características e composição de carcsça de machos bubalinos .Murrah e Mediterrâneo recriados. 
e engordados em pastagem cultivada d e  canarana-erecta-lisa (-a p-dalis), 
em Belém,durante 359 dias. 
IcIurrah ~editerrâneo 
Taxa de Taxa de 'Iédia de Taxa de Taxa de Nédia de 
Característica Io'arâoalta 1o'Laçãobjm raça lo-alta 10-taiw raça 
(2,5 cab. (1,5.cab. (2,5 cab. (115 cab. 
Jha/ano /ha/ano ) /ha/ano /ha/ano 
Peso vivo de abate (kg) b 427, 7a A 323,5 375,6 309, ga 379, 5a 344,7 
B 
Peso de carcaça quente (kg) 165,1 b 227, 6a b 200, 2a 196,3 
A 
157,3 178,8 
B 
Carcaça quente em relação ao peso 
vivo 2e abate (%) 51,O b 53, 2a 52,l 52, 7a 51,7 A 50,7 b A 
Conteúdo gastrintestinal (kg) 28, 7a 28, 4a 28,5 17, 5a 17,4 
A 
17,3 
b B 
Teso vazio (kg) b 399, 3a 347,1 A 294,8 292,6 
b 362, oa 327,3 A 
w Carcaça quente em relação ao peso 
lu 
vazio ("r;) 56, oa 57.0~ 55,5 53, 7a ~ 5 . 3 ~  A B 
b A b 
54,5 
Peso de carcaça resfriada (kg) 162,O 223, ga 192,9 154,8 196. 8a 175,8 
B 
Perda por resfriamento (kg) b A b 3.7a 3 , l  3,4* 2,6 3,4a 
A 
3,0* 
Perda  por resfriamento (%) l,ga 1 . 6 ~  1,8 . 1, 6a 1.7~ 1,7 
Espessura de gordura de cobertu- 
ra -(mm) b A b 4,ge 3. a* "7b 5,3a 4 ,  o* A 
Área do olho de lombo (cm2 3 52,1 67,08 59,5 
b A 
43,9 
b 
60, 3a 52,l 
Comprimento d e  carcaça (cm) 115,3 119, 5a 117,4 113,4 117, 2a 115,3 
B 
Carne aproveitável C%) 7 3 ,  2a 72,4 73, za 71,9 b 72,8  A b 72,6 A 
OSSOS (%$ a 21,1 18,O b 19,5 A a 19.3 b U94b 20,3 A 
Gordura (%) a 9, 6a A 5,7b ','A 5,4b 8 ,  8a 7,1g A 
Relação carne aprovei tável/Ossos 3,5 4. oa 3,7 3,4 3, 7a 3 ? 6  
Médias seguidas com a mesma letra rninfiscula na horizontal, na mesma raça, não diferem estatisticamente, 
de acordo com o teste deTukey,ao nível de 5%. ' 
' & d i a s  seguidas com a mesma letra maiúscula na horizontal não diferem estatisticamente, de acordo com 
o teste de Tukey, ao nível de5%. 
relação ao peso de abate e ao peso vazio, são os parâme -
tsos niais importantes na come,rcialização da carne. 
Os pesos vivos de abate foram significativamente 
superiores na taxa de lotação de 1,5cab,/ha/ano, nas ra 
- 
ças Murrah e Mediterrâneo, com valores de 427,7 e 
379,5kg, respectivamente. Costa e t  al. (1987) encontra  
- 
ram pesos de abate que variaram de 427 a 453kg, em búfa 
10s Mediterrâneo de cerca de 23 meses, engordados ernqui 
- 
cuio-da-amazônia. 
O s  pesos de carcaça quente foram superiores n a t a  
- 
xa de lotação baixa, tendo os búfalos Murrah e Mediter 
- 
râneo alcançado pesos de 227,6 e 200,2kg. Moura Carva 
* 
l h o  e t  al. (1982), u t i l i z a n d o  b ú f a l o s  Mediterrâneo, em 
pastagem de quicuio-da-amazônia, encontraram pesos vari 
ando de 211,O a 221,5kg, enquanto F e l l c i o  e t a l .  (1979b), 
em Jafarabadi, observaram peso de 195,lkg, Lourenço J u  
- 
n i o r  e t  al. (1987) relataram pesos de  2 2 8 , B ;  199,0;243,7 
e 204,5, em búfa los  Mediterrâneo, Jafarabadi, Carabao e 
Baio,  respectivamente. 
A percentagem de carcaça quente  em relação ao pe 
- 
so vivo d e  abate f o i  também superior sob lotação baixa, 
nas duas raças ( 5 3 , 2  e 52,7% em Murrah e Mediterrâneo, 
respectivamente). Em b ú f a l o s  Murrah,  Bento e t a l .  (19841, 
Martins e t  a l .  (1984b),  Mazza e t  al. (1984) e Lorenzoni 
e t  a l .  (1984) encontraram valor*es de 48,O; 48,s; 49,:' e 
54,65%, respectivamente, Moura Carvalho , t a .  (19821, 
em bubalinos Mediterrâneo, enccntrararn p ~ ; - * ~ . r n t a g e n s  de 
carcaça quente que variaram de 51,45 a 53,84. Emanimais 
Jafarabadi,  Fe l i c io  et al. (1979b) observaram rendimen 
- 
to de 48,7%. 
O peso do conteúdo gastrintestinal dos an ima i sda  
raça Murrah apresentaram estatisticamente maiores valo 
* 
res, fato que pode ser explicado pe lo  maior tamanho e 
peso desses animais no f i n a l  do experimento. 
O peso vazio é um dado bastante importante, pois 
permite calcular o rendimento de carcaça com maior pre 
cisão, eliminando as erros devido A quantidade de conte -
údo gastrintestinal, o qual varia de anirnalparaanimal. 
No presente es tudo ,  os rendimentos de carcaça em 
relação ao peso vazio não sofreram efeito de taxa d e  10 
k 
tação animal em nenhuma das raças,  entretanto, a raça 
Murrah mostrou va lo r  significativamente superior de p e r  -
centagem de carcaça ( 5 6 , 5  contra 5 4 3 % ) .  Felícia et al, 
(1979b), em búfalos Jafarabadi, encontraram rendimento 
de carcaça d e  55,8%. Moura Carvalho et al. (1982) obser 
- 
varam valores variando de 53,02 a 55,78%, e Lourenço J ú  -
n i o r  et aX. (1987) de 54,08%, em Mediterrâneo. 
A carcaça resfriada também foi influenciada pela  
taxa de Lotação animal ,  com s u p e r i o r i d a d e  dalotaçãobai -
xa, com pesos de 223,9 e 196,8kg, nos bubalinos Murrahe 
Mediterrâneo, respectivamente. A perda de peso d e  carca 
ça por resfriamento em percentagem, f o i  semelhante nos 
diferentes tratamentos,  revelando média de 1,7%. Moura 
Carvalho et al. (1982) ,  em engorda de machos bubalinos 
Mediterrâneo, encontraram valor médio de 2 , 1 % ,  enquan to  
F e l í c i o  et al. (1979b) ,  em an imais  Jafarabadi,obtiveram 
1,7% de  perda .  Bento (1985) registrou valores de 1,7 a 
1,9%, e m b Ú f a l o s M u r r a h ,  FLlartins (1984a,b) e Costa 
(1985) observaram pe rdas  d e  1,25 e 1,2%, respectivamen 
- 
t e ,  também em animais Murrah, po r t an to  semelhantes aos 
observados no  presente  e s t u d o .  
A espessura de gordura medida nos b ú f a l o s  em ta 
- 
xa de lotação baixa f o i  considerada mediana. O s  animais 
da taxa de lotação alta foram classificados como possu 
- 
indo  gordura escassa. A área do o l h o  de lombo dos búfa 
- 
10s Murrah, em taxa d e  lotação baixa, foi consideradare -
guiar, enquanto que os !i,lediterrâneo, média. Na taxa d e  
lotação alta, o Murrah foi inferior e o Mediterrâneo, 
deficiente. 
A s  carcaças apresentaram maior comprimento na ta 
- 
xa de.lotação baixa,  nas duas raças estudadas (119,5 e 
117,2 cm, em Murrah e Mediterrâneo, respectivamente),se -
melhantes aos observados por  Moura Carvalho et al, 
(1982) e Costa e t  al. (1987). 
Os dados referentes composição corporal revela 
- 
ram que os valores  dos parâmetros percentuais de carne 
aproveitável, gordura e ossos são skrnelhantes aos o b t i  
- 
dos por Charles & Johnson (1975) e Johnson & Charles 
(1975), em novilhos bubalinos na Austrália, e F e l i c i o  e'c 
al, (1979b), em buba l inos  Jafarabadi ( d e  71,3, 6,1 e 
20,9%, para carne, gordura  e ossos, respectivamente). 
Drudi  e t  al. (1976) encontraram valores de  58,26; 23,38 
e 18,09% em bUfalos Murrah castrados e de 58,52,  21,20 
e 19,40% em não cas t rados .  Ognjanovic (1974) citou valo  
- 
res de 52,9; 24,5 e 22,6%, respectivamente, enquanto 
Charfes & Johnson (1972) relataram percentua is  de68,59; 
10,62 e 17,2774, na  mesma ordem. 
A relação carne aproveitável/ossos r e su l t an tedes  -
te t rabalho  f o i  significativamente s u p e r i o r  nos animais 
Murrah ( 3 , 7  contra 3 , 6 ) ,  sendo a taxa de lotação baixa 
superior à a l t a .  Esses valores se assemelham aosob t idos  
com bubalinos p o r  Charles & Johnson (19751, de 3,44 a 
4,69 e Villares et al. (1981) de 4,23. Drudi et al. 
(1976) relataram relações d e  3 , 2 2  e 3 , 0 2 ,  e n b ú f a l o s c a s  -
t r a d o s  e não castrados, respectivamente, Moura Carvalho 
et al. (19821, em bUfalos Mediterrâneo, encontraram uma 
relação que variou de 3,7 a 3,8 e Char les  & Johnson 
(1972) de  4,07. 
Na taxa de lotação baixa ,  os animais Murrah pos 
- 
suíam carcaça do t i p o  A - superior, enquanto os Mediter -
râneos foram considerados como t i p o  C - regular. Os bú 
- 
falas Mediterrâneo e Murrah, em taxa d e  lotação alta, 
foram considerados como tipo D-médio, 
A Tabela  3 mostra os dados  de consumo de mistura 
minera l ,  os q u a i s  foram bas tan te  semelhantes em todo  o 
período experimental  e revelaram que houve baixa inges 
- 
tão do suplemento (7,48 a 7,76 g / d . / d i a ) .  Essesval~res 
são muito inferiores aos observados por Moura Carvalho 
et al. (1982), em engorda de búfalos Mediterrâneo, em 
pastagem cultivada de ,quicuio-da-amazônia, na t e r r a  fir 
- 
me, os quais variaram de 57,18 a 76,86 g/cab./dia. 
O baixo consumo de mistura mineral observado nes  -
t e  trabalho, deve-se ao fato da elevada fertilidade dos 
s o l o s  de terra inundável onde a pesquisa foi desenvolvi -
da,  além do consumo involuntário que,certamente, deve 
ter ocorrido, devido ao pastejo de forrageiras com mine -
rais agregados pela água barrenta que inunda o terreno 
e que contém substâncias sólidas em suspensão, bem como 
pela ingestão dessa água. 
A análise econômica é apresentada na Tabela 4.0s 
valores  revelaram que o Murrah na lotação de 1,5 cab. /  
ha se destacou, pois, embora tenha mostrado uma r e n d a l í  -
q u i d a  semelhante as dos tratamentos de 2,s cab,/ha, os 
efeitos do animal na pastagem foram menos de le tér ios , re  
s u l t a n d o  em maior disponibilidade de forragem residual, 
diferente do que ocorreu nas áreas usadas pela maior t a  -
xa de lotação. Por outro lado, na lotasão baixa, o 14ur -
rah mostrou-se bastante superior ao Mediterrâneo. 
Os resultados o b t i d o s  neste t r aba lho  permitemcon -
c l u i r  que: 1 - O comportamento produtivo de bubal inosem 
recria e engorda, e m  pastagem cultivada de terra inunda -
vel de canarana-erecta-lisa, revelou-se melhor na taxa 
de lotação ba ixa ,  tendo em vista que na lotação de 2,5 
cab./ha a disponibilidade de forragem ficou praticarnen -
te zero; 2 - Na taxa de lotação baixa o ganho de peso 
diário f o i  superior, permitindo que os animais Murrah 
atinjam 450kg de peso vivo, com apenas u m  ano e meio de  
idade ;  3 - Os dados referentes à características e com -
.- 
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posição d e  carcaça dos animais experimentais evidencia 
- 
rarn superioridade da menor latação animal, na quase to 
- 
talidade dos parâmetros estudados; 4 - A análise econ8 -
mica mostrou também que o Murrah, na lotação de 1,5 
cab./ha, é supe~ior aos demais tratamentos; 5 - O desem -
penho o b t i d o  é melhor que o observado na região, onde o 
peso vivo médio é de cerca de 350kg, aos dois anos e 
meio de  idade ,  em bubalinos, e d e  aproximadamente 350kg 
aos quatro anos de idade, em bovinos;  6 - O r e d u z i d o c o n  
- 
sumo d e  mistura mineral, t o r n a  a i n d a  mais econômica es -
sa fase do sistema de produção d e  ca rne ;  7 - Os bUfalos  
Murrah, d e  acordo com o sistema brasileiro de avaliação 
de  carcaça, em taxa d e  lotação d e  1,5 cab./ha, apresen -
tararn carcaça t i p o  A - superior, atendendo o mínimo de  
80 pontos exig idos ,  bem como peso s u p e r i o r a 1 5  arrobas. 
B A S T O S ,  T.X.  O e s t a d o  a t u a l  dos  c o n h e c i m e n t o s  das  c o n d i ç õ e s  c l i m a t i  
- 
c a ç  da Amazônia brasileira. In: I N S T I T U T O  DE P E S Q U I S A  A G R O P E C U Á R I A  
00 N O R T E ,  B e l é m ,  PA. Zmnremcrntm agrnccmlla da h ~ ~ m i ã ; p r i r n e i r a a p s o  - 
x i rnação .  B e l é m ,  I P E A N ,  1 9 7 2 .  p.68-122. ( I P E A N .  Boletim T é c n i c o ,  
5 4 ) .  
B E N TO,  C . L . R .  EfTcãum dia saqa eo da idade smbste mis grimcipaas acmritcs 
na ca rcqa  de bfDYffd~~; r e l a t ó r i o  do P r o j e t o  d e  Pesquisa. P e l o t a s ,  
EMBRAPA-CPATB,  1985. 4 p .  
BENTO, C.L.R.;  MARTINS, C . A . ;  V I A N N A ,  K.S. E f e i t o  d a  r a ç a  e d a  i d a  
- 
d e  s o b r e  o r e n d i m e n t o  de c a r c a ç a  de b i í f a l o s  ( n o t a  p r é v i a ) .  I n :  C O N  
- 
G R E S S O  B R A S I L E I R O  DE N E D I C I N A  VETERINÁRIA,  19, B e l é m ,  1984 .  Imais.. . 
E e 1 4 m ,  Sociedade B r a s i l e i r a  de M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a ,  1984.  p.277.  
Resumo. 
BRASIL, L e i s ,  d e c r e t o s ,  e t c .  Itgtui~mctmitm de ~mspitsgãcaisami%~ria de 
pirmduuttmã der mirãgem a m i m a l .  s.n. t .  ( ~ e c r e t o  30.691 de 29 /03 /52  a 1  
- 
terade p e l o  D e c r e t o  1.255 d e  2 5 / 0 6 / 7 2 ) .  
ÇHARLES,  D.D.; JOHNSON, € . R .  Garcass c o m p o s i t i o n  of  t h e  water  b u f f a  -
10 ( lddrs  Wk). h t .  J. AgirHc. &r., 23.905-11, 1972. 
CHARLES, Q.D.; JOHNSQN, E . R ,  L i v e w e i g h t  g a i n s  and carcass composi -
t i o n  o f  b u f f a l o  (BlIiiilltadw IhiuumPs) s t e e r s  on f o u r  f e e d i n g  reg imes .  
Aust. J. Agsic, Res., 2@:407-13, 1975. 
COSTA,  N.A.  da; LOURENÇO JUNIOR,  J.  de 0 . ;  C A M A R Ã O ,  R .P . ;  MARQUES,  
J.R.F.; DUTRR, S .  P m d ~ i b  de carne de baibaaBmms m s%stmm $&e- 
grado dc pas&agen mati5wa dt tema Pmin&ip~id t eil t iwah & tema 
f ime.  Belérn, E M B R A P A - C P A T U ,  1987, No p r e l o .  
C O S T A ,  N.L . Snstma dce pdmgãtm dc b&dinms para c- m k r  de 
bmihado manrmji~~$uul dmiRiiaGtrm& &%I;  r e l a t 6 r i o  do P r o j e t o  
de Pesquisa, P e l o t a s ,  EMBRAPA-CPATB, 1985. 15p. 
O R U D I ,  A.; MATOS,  J.C.A. ;  P E R E I R A ,  W , M , ;  B A R B O S A ,  C .  A v a l i a ç ã o  do 
desempenho e do r e n d i m e n t o  das carcaças  de b h f a l o s ,  Irbalus b ~ b a  
- 
li% L . ,  de sobreano, cas t rados  e não cas t rados .  fmtecim5a, la(3) : 
139-47 ,  1976. 
F E L ~ C I O ,  P . E .  d e .  Sistemas d e  c l a s s i f i c a c , ã o  e d e  t i p i f i c a c ã o .  I n :  
C o r t e ,  0.0, e d . Eiaiii.sm Ilmktsmiati~miaíl smbtre Tesmmll~og5e da Carmce, 
Campinas, I T A L ,  1978. n.p.  
TEL~CIO, P.E. d e ;  PICCHI,  V , ;  CORTE,  0.0. Sistmatiza~ãmi da malia- 
eZm ff5man de bmwimms e $ U L ~ I ~ ~ ~ S ,  11, CmpmsigZm da cmtasa. C am 
p i n a ç ,  I T A L  - C e n t r o  d e  T e c n o l o g i a  da Ca rne ,  1979a,  p.33-66 (ITAL- 
C e n t r o  de T e c n o l o g i a  da Carne. B o l e t i m  T é c n i c o ,  3 ) .  
FELÍCIO, P,E. de; PICCHI,  V , ;  CORTE,  0.0.; T R R A H A S H I ,  G.; CIA, G, 
~~nmiipimsP~%m c rpmra l ,  cmposZ$ie da sarçqa e qiol5dade da carme de 
bdfdas Jaffarahadi. Campinas, ITAL  - C e n t r o  de  Tecnologia d a  C a r  
- 
n e ,  1979b. p.2-44 ( I T A L  - Centro de Tecnologia da Carne.  B o l e t i m  
Técn ico ,  4 ) .  
JOHNSON, E .R. ; CHARLES, D.0. Comparisons of l i v e w e i g h t  g a i n  and 
changes  i n  c a r c a s s  composition betw een bwff a l o  (IuLalus LuLíll is)  
and Bms taurws s t e e r s ,  Iist. J. IgrBe, Me%., 26:415-22, 1975. 
L I M A ,  R .  R .  I agriicalltusa mas w5rzeas dia es1tdrEe da h á w m m i a s .  B - e 
lém, I A N ,  1955, 164p. ( IAN. B o l e t i m  T é c n i c o ,  3 3 )  
LORENZONI ,  W .R. ; CAMPOS, J .  ; S I L V A ,  J.F .C. da; G A A C I A ,  D.J. T E I X E I R A ,  
J .C .  E s t u d o  s o b r e  c o n v e r s ã o  a l i m e n t a r  e qualidade da c a r c a ç a  de  
d i v e r s o s  grupos g e n é t i c o s  de bov ic ieos ,  I n :  REUHIÃO ANUAL DA S O C I E  h 
DADE B R A S I L E I R A  DE Z O O T E C N I A ,  21, B e l o  H o r i z o n t e ,  1984. Inrtais.. . 
B e l o  H o r i z o n t e ,  Sociedade Brasileira de Zootecnia, 1984, p,132, 
Resumo. 
L O U R E N Ç O  J U N I O R ,  J. de 0 , ;  C O S T A ,  N,A.  da; M O U R A  C A R V A L H O ,  L.O.D.de;, 
N A S C I M E N T O ,  C . N . N .  do; DUTRA, S. tã ra t te r~r& isasdt  carrsas~as de 
b4ffaQms cigmrddios em pastagem motiwa de t e r r a  imua&wel. B e 1  é m , 
EHBRAPA-CPATU, 1987. 16p.  (EVBRAPA-CPATU. Bole t im de P e s q u i s a ,  
81) .  
M A R T I N S ,  C . A . ;  BENTO,  C.L.R,; C O N Y ,  C.A.O.; V I A N N A ,  K.S. E f e i t o  da 
idade sobre a compos i ção  da c a r c a ç a  d e  b i í f a l o s  Mur rah  ( n o t a  p r é v i a ) .  
In: CONGRESSO B R A S I L E I R O  DE R E D I C I N A  V E T E R I N Á R I A ,  1 9 ,  B e l é m ,  
AaênPs.. . Belérn ,  Soc iedade  B r a s i l e i r a  d e  M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a ,  
1984a. p.276. Resumo. 
M A R T I N S ,  C . A . ;  BENTO,  C.L.R. ;  C O N Y ,  C . A . O . ;  V I A N N A ,  K . S .  E f e i t o  da 
i d a d e  s o b r e  a compos ição  c o r p o r a l  d e  b h f a l o s  Murrah (nota  rév via). 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE M E D I C I N A  VETERINARIA, 19, B e l é m ,  1984. 
Amoãs... B e l é m ,  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  de  M e d i c i n a  V e t e r i n á t i â , l 9 8 4 b .  
p.278. Resumo 
M A Z Z A ,  C . A .  da S.; ANDRADE,  V.J. d e ;  CANGUSSU,  M . A .  E s t u d o  compara  -
tive d o  r e n d i m e n t o  d e  c a r c a ç a  de  b o v i n o s  e b u b a l i n o s  t e rminados  e m  
c o n f i n a m e n t o .  In: REUNIÃO ANUAL DA S O C I E D A D E  B R A S I L E I R A  DE ZOOTEC -
N I A ,  21,  Belo  H o r i z o n t e ,  1984. Irmais.. . B e l o  H o r i z o n t e ,  S o c i e d a d e  
B r a s i l e i r a  de Z o o t e c n i a ,  1984.  p.128. R e s u m ~  
MOURA C A R V A L H O ,  L.O.D. d e ;  NASCIMENTO, C.N.B.  do; C O S T A ,  N.A.  da ;  LOU 
R E N Ç O  J U N I O R  , J . de 8. Emgmrda de machos LuhaBinms 1% s a ~ a  Medi - 
Iterrtmtcio em pastagem de ~ u u B c M ~ ~ ~ - ~ ~ z % ~ ~ ~  ( I rachiar ia  Hnuumidismla) 
ma t e r ra  Rimmc. Belém,  EMBRAPAPA-CPATU, 1982.  20p. ( E M B R A P A -  
C P A T U .  C i r c u l a r  T é c n i c a ,  2 5 ) .  
N A S C I W E N T O ,  c*%.B. do;  H O t J R A ,  A.K.O.  honfmia: menmi aaiinb5emite Ee ters: -
amnmgia agr$cda. B e l é m ,  EKBRAPA-CPATU , 1984. 28Zp.  ( E M B R A P A -  
C P A T U .  Documen tos ,  2 7 ) .  
NbSCiNENTO, C.H.B. do; LOURENÇO JUNlQR, J .  de 0 ,  drie3ta de B3falm 
ma WnnPa, B e l é m ,  EMBRAPA-CPATU,  1'379. 19p.  A p r e s e n t a d o  no Sim - 
p ó s i o  sobre  Amazônia e seu U s e  A g r í c o l a  e Reunião da Sociedade B r a  -
s i l e i r a  p a r a  o P r a g r e s ç o  da Ciência, 31. F o r t a l e z a ,  1979. 
N A S C I M E N T O ,  C .N.8 .  do;  MOURA C A R V A L H O ,  L,O.D, de.  8lnnidade de Pesmrmi -
sa $e I d d i n i s  Ws. FalirhiF%a dmamp"; i n f o r m e  s o b r e  a u n i d a d e  
a sua i n a u g u r a ç ã o .  B e l é m ,  I P E A N ,  1974. 16p. 
NASCIMENTO,  C,N.B, do; M O U R A  CARVALHO,  L.0-O. de;  LOURENÇO J U N I O R ,  
J . de 8, Imp~sã3mcia & bGfala para a pecl~árla btasElleira. 8 e l e m ,  
EMBRAPA-CPATU , 1 9 7 9 .  '31p. A p r e s e n t a d o  no e n c o n t r o  s o b r e  b u b a l i  
- 
nos,  Araçatuba, SP. 1979. 
N A S C I M E N T O ,  C.N.B. do ;  S E R R A O ,  E.A.S.  ; S I M A O  N E T O ,  M .  ; M O R E I R A ,  E.D.; 
G O N Ç A L V E S ,  C - A , ;  M O U R A  CARVALHO,  1,O.D. d e ,  Desempenho comparat i  
- 
vo de b o v i n a s  e bubalinos engordados em pastagem cultivada de cana 
- 
rana-erecta-lisa (E~kinschlea p y ~ m B d d i o ) .  I n :  REUNI AO DA S O C I E D A  -
DE B R A S I L E I R A  DE ZQOTEÇMIA, 1978. laah. , .  Belém, SUQAM, 1978. 
p.146-7.  Resumo. 
O G I J J A f d O V I C ,  A .  M e a t  a n d  meat  p r o d u c t i o n .  In: C O C K R I L L ,  W .R, ed. Tbe 
Mninirl$md~ mdi Healtih o f  the dmiestEc WfaBm. Rome,  FAO,.  1974 ,  
p - 3 7 7 - 4 0 0 .  
PICCHI, V . ;  F E L ~ C I O ,  P.E. de ;  CIA, G .  $istmatizéq4m da rwalEn~30 
fnrnal de bmw5mms e bubalimms, P, CmpmsiçZs cmirffamrali. C a m p  i n a ç  , 
I T A L  - C e n t r o  d e  T e c n o l o g i a  da C a r n e ,  1979,  p . 1 - 3 2 .  ( I T A L  - C e n  
- 
t ro  de T e c n o l o g i a  da Carne. B o l e t i m  Técnico ,  3 ) .  
S E R R Ã O ,  E . A . S . ;  B A T I S T A ,  H . A . M . ;  BOULHOSA,  J.A.Z.  C a n a r a n a - e r e c t a -  
l i s a  Ecfminiw~;hllma pgrmidãl5s ( l a m )  H i t c h c .  e t  Chase.  Belérn, I P E A N ,  
1970. 3Sp. ( I P E A N .  Es tudos  s o b r e  f o r n a g e i r a s  da Amazônia, v . 1 ,  n. 
0- 
V I L L A K E S ,  J.B.; ROCHA,  G.P.; RAri iOS, A . A .  C o n t r o l e  de carne e d e  c a r  
- 
caça de b u b ã l i n o ç  das r a ç a s  J a f a r a b a d i  e Murrah. Zn: RAMOS,  A .  de 
A . ;  V I L L A R E S ,  J.B.; M O U R A ,  J.C. de ,  mishhffalos. $30 PauZo,FEALQ, 
1981. p.119-36. 
